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Por LEONOR DE CAMPOS 
Desenhos de A.. CASTA NÉ 

.\ kbre todã liülur'ila, tol duuua1 â iwrla a "'ua 
' :nnha d\. .\ u llõcc: 

• O. 'l'artaru~al U. 'I'ar1a.ruga!u 
... Qu<'m me e 'lta?,, 
.. llu, ll J.4tbre l~ lapnfúnlin! ... • 
«Que ti" cja 'ufuha!11 - pru ~ulou 11. Tananio"a, 

nbdndo a porta d1> &eu bura11ulnho e de!tando a ca.­
IJCça. tora. da concha. 

11\ 'enho pedlr·lh• um fü\Or - r :pondeu a Lebre. 
-Acabo ti recel>cr convlte 110 muu compadre Pin­
tassUgo, ara umn t nu1d• festa qu~. nmanbã, se :rea­
liza. O prot;rnma ó de Jnfio ehcln: e nla o meu coro-
1•adrc, J ru; m n Mnnn., llorlloh:'4', o nu~tre ~~­
quito L-OC4 u1l~ü e h :uau lo 1h tlCluta pe!o di<­
t:nfo G1110. l.''1nJ lmpl) ' 1 tall111·. tratando-se de 
febta tllo 111a111, Jlhos11. :\fou cone9nla?n 

.,fll'Ct'fll'I, Vlllt~}lll ! ... 11 

ui'. cntlio le111b1·c1.mc de \li· 11ccJir 1\ u1.uha antiga 
o la.vo1· Jo 1u1 \'Iglu!' a t"1Q,1, <:orlcJ 1111 tempos relações 
com o trnunl.L 11Qclurn•i Pi1·il11mp,\. f'uri:.:;o. se a. vi­
wtl1...., 11tlo utl.11tl<'1' v rnou 110~111101 IOl'Oi 11uo ir batei· a. 
oukti pnrtul ... 11 

uOJlw, Vlt.111ha ! - l'l'~JIUllU•'ll J), ' l\11 laruga.: Eu 
~. t•o111ó nll.u :tCHI d11 l'ni:urvu, turtn muito praze1· ent 
lh11 ;,.l't' ugrudaHI. 111w:,111· clna tro~u ô i·isinhos com 
que •l tenhorn Ld111 1~l1111m rn! •1• ear.me )la~. 
i11\n flO•"O fnt~lo. 1•or1111e tn111b~m rec~bl um coo\ ite do 
isti1hnr Pl11Ln li u 11am n mc~m:i t "la .. > 

11B a :.enuora \0al?! ... 1 

0Por1,1uc n o?u 

11 l i.o 11.111 1.: ... e e IJJ ai.11 u u d•• • 1ulon~t~"··· 
.\ D. Tarlun1sn u11J;:i. tüv de\.1snrlnho1 .... 

«Ora, oru, \Jzlnho! ... l)c,·agn1· HU !J lOJiõe! ... 
E attora, mo d lfccn~n. vou trotar Ja. \'ilia e dos 
nreparathl>S 1!11 \14ge.10. l~ tou n arr.uiJnr n meren­
iJ,Jlhu ... 

11,\ h ! .\h 1 ,\h :... \h 1 .\h ! ,\ll J ••• - ü a L.:ibre 
t1uáEI ec \;n a Jruvn, o. l ir. - liti.s& ih~ mercnda é muito 
lioa : ... Xüo lhe ba no p o dn uu concbu 1 .. .Arran-
10·1 ainda contra~ o : ... Que rica 11ln1ltt ! ... • 

«..\ co11cl111 !Uo lrngo As 001.uu, 6 mlnhn. Nüo Jem 
lJada a. nlugu~ml ... - rcspond u. multei ofcpdidao 
ll. Tartaruga - MoUl~e nn un ' Ido o dt-ixe a dos 
outro-... Uoa lurdo : ... " 

B prcp:tl1'1\''1·50 r.a1a lhe fcclttir a tiOrln uo Ioci­
.ut.o. ~ l a:. n lefac, di J>Qsta u l•\1\ r a pobre Tarta­
ru~a. Ungiu- e :1tH!P~11rl fda e gritou: 

c1\ '1zil1l1u, • it.iu l11.1 . llâo l?I' l•lll()llCI N~11 queria 
yCend~.la. I... Tcuhu p1.11· t 1uu1lu ..:on hk1•111;ão ! E 

(Co11lhwa 11a página 3) 
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A CURIOSIDADE DE DONA RABUDOCA 
Por JOSÊ AUGUSTO DO V ALE Desenhos de A. CASTANÉ 

'.Anda.va um bando de alvéolas 
ou 'lavandiscas entre um rebanho 
de .ovelhas, junto á$ margens 
duma. ribeira.. 

Em dado momento, qua.ndo 
uma das ovelhas soltava um 
afectuoso balido, chamando o 
seu filhito que dol'mia, a. sono 
sôlto, junto duns fetos alourados, 
gosando os acariciadores raios 
do sol, nQtou gne uma das lavan­
discas, quási ioda. amarelinba, 
co~ um canário, lhe pousou em 
cima do lombo e desceu, em se­
guida, para jnnto da relva onde 
ela. pastava. 

Esta ovelha eL·a conhecida, 
por tQdos os animais que a. rodea­
vam, pelo nome de - ciD. Ra­
budooa», dEJVido á. comprida cau­
da que a. enfeitava. 

Depois de. cD. Rabudoc1u sa­
ber em quo lugar o filhito se en­
conlra\·a, pois êlü lh'o denun­
ciara, por meio dum pequeno ba­
lido muito clteio de mimo, come­
çou a. falar à, la,·1.rndisea, á laia. de 
inqué1·ilo, nos termos seguintes: 
- ciOlhai lá, menina, porque ó 
que apareceis sempre junto do 
nós e ides, freqüentes vezes, em 
bOlldos, para. os terrenos Qnde os 
bois pachorrcntos p1·ep11.1·am a. la­
Youra. ?11 

- :cD. Ra.budoca11 , a. nossa. 
Tida resume-se, apenas, em tazei: 
bem a-0 la.vrador e a vósi. 

- cÜOJDO é que isso se enlen· 
de, menina?J 
-~10lh&i, que não é preciso 

grande entendimento.1 
- <Pois, sim, sim ... será isso 

Yerdade; mas eu é que não com­
preendo bem. E é, talvez, pela 
nossa. falta de ent.&ndimento que 
até 'dizem, quando certas pes­
soas fazem alguma. compa.ração : 

cBôa criatura. é ela; mas é es­
túpida, como uma badana 11 .. .-•. 

- 'clsso é o que lhe parece, 
:«D. Rabudoca». Muita. gente diz 
de si, o que entende, levada., uni­
camente, pQr um excesso Cle mal­
Clade.» 

- e:Então explicai, menina, 
porque gosto sempre de saber. 

"«Olhe, Sr." 1D. Rabudoca•, 
nós gostamos de andar sempre 
na vossa. companhia, porque, 
Com O 'lDOVimentQ d&s VOS$1l8 pa­
tas e com o érapeil·o• que fazeis, 
isto é, com a comidela. das ervas 
muito rentes de. terra, deseobtls 
lagartas e vários inseotos que se 
escondem entre as ervas, cujos 
bichitos, se êle.s se chegassem a 
'desenvolver, eomeram o vosso pas. 
to e comeram as searas dos lavra­
tloresl ..... 

- ··Mas, isso é verdade'! !• 
- º1tTão certo ~ne nós, ém nos-

sa. humilde Jinguágem, quando 
nos espanta.m dos ~l.'renos, dize.­
mos) logo_, a.penas levantamos Q 

vôo : - «0 perigo; o p_er:igo ; o 
pfirígo ... 1 

- :cAh 1 isso é certo, já lenho 
reparado que vós dizeis sempre: 
- cO perigo; o 71erigo ; o peri­
g o .. . 1 

- 'cPois dizem0s e continuare­
mos sempre a dizer: ·o pe­
rigo, o perigo; como a.viso a. 
vós e ao lavrador que prepa­
ra a. terra. com seus bois, e em 
cuja. lavoura fazemos, ta}Ilbém, 
uma boa colheita de larvas.D 

"«Bem, fico inteiratla. aos 
'\'Ossos grandes serviços e hei-de 
dizer .ao meu filhit-0 que niiQ tor­
ne a andar a. b1-incar atrás de vós ; 
pois nos livrais do perigo da fo­
me.»· 

-:•Deixai lá, «D. Rabudoca» . 
Ele, quando fô1• creseido, já. não 
se meterá connôsco, pQrque, en­
fim, sel'á. bem educado.» 

- «Pois sim. :.\Ias de pequeni­
no é que .se torce o pepino. 

Devemos comeÇar a. educar a 
iu!àncin, logo que a idade o per­
mita.• 

- ,rrendes muita razão.1 -
oisse e. lavandisca. que, no mesmo 
instante, levantou um pouco 
mais & cabeçl\, pru-.a. ver quem 
surgio. 

A apro:ximaçuo do pastor CQm 
o seu íort.& ce.jado, fê.Ja. dar um 
udeus à ·.o. Rabudoaa., e lá con­
Hnuou a pronunciar no es~: 
- 10 rperigo; o p_erigo; o p_eri­
go .• : .. : 

F I M 
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Dnenbos de A. CASTA tQ ~ 

••• 
• H. tenho 11111 l'C1f(lllle11lo du soldados, 

tlo <t 11al 10~1 l'l1pltno. 
11e11ho·Ol!I l uiloa d iepo11l.011, 0ill nhntlos 

orn t'nhrn de rnrt.no. 

JJ teuho u1n r logi11uo 1le 1plaqu~1 1 
c\llt atti 

rromo llnnho no •mo.r, 
sem oho1·M 1 

Ntlo unto o pó 
1prnndo vou para a cnmn 

porqno ti nma. 
já 1·idhou ao h~b~. 

r.on-ela. t m ~11ro. tru~r no hrat.:i, 
a.(un cJ 11uo o rn nino 
St nllo forn maJraço, 

iba mprc llç o: 
scnno 

.lú '"º'l pnro o ja1dim p31l!ear 
sem ujar 

oa ~patinhos no~os; 
com modo 
de nhor •grnndii.o•, 

Sim, ·m, nem o p pá moªª'"ª· 
ab isso nno 1 

Maa eu sou edncado; 
nunca fui mnlcriado 

com um bangnlmhn de lat ô 
ma'\ que tem um bom cnbo tlê msHinf. 

nem rabino, 
pvis que liC{l\a m:al n nm menino fino! 

Agora tenho que ir j& udnr, 
p m eh r 

a um s ·nbor doutor, 
d0s que f awm Curor 

nll nltn rodn, 
Teono, tamL~. eh ~u tio papE-llof 
pnrn eu comandar o hatalhllo~ 

COUl fitr~ 
bom boniLa, 

que lhe pl\11 o. mnmil. 

do3 que o.b11r11 portnr- com <111r.i·nc·iJ, 
poro, quirndo 011 pM!IOl', 

Anh? 
Pola entno t 

rne f lonre11l n.. oi hor 
e div.crcrn: 

- ·ciQno ln!olivênC'in. 
n dt•fll o Mn hor !. .. • 

.11~ ''ou , sózinho, M qu11.rto do Jo!o 
e j1~ nlto tenho rnlldo do papllo, • F 1 M • ········~···'·······-··· ........... ............ - •• :::.:;;:::: .. :.:.:.:::..:::.!:::····~-.·····••t• •!.!,!·•~···::;.:,:·=---=.·.-:. 

A LEBRE EST1'P~fÚRDI~ E ~ TARTARUCilt 
{Co~tinua.do da 1'49!114 JJ 

ta.nta, que lha lcço uum 1•ropo t : Que~ ser minha •Pode lr Jcacan do. - r pondo.:u êl,. - \.D. Tar-
compnnheh n de \ 'l 1 "'°' li rürerno aí pelo meio dia taruga bem beque ll\lnca apngo A Jautema. .. • 
E' á~ ir., hor:. 11u cometo o conrerto, J h\ e.--tamos. Era ao cair d no te. qul, oll, olém, nparecihm 
\'llleu?o a:; prime.lrns trellnl1ns. 

ulr11po i\+ l, enbor 1 brf'. Como a çjcinha liá Donn Tartaru a pó cnm 0110. ~o l1 passo 
~uco dlcse, o.:U r.iuJ~ rnullo de\'ogar. ~unca poderia T ~raso nndou, ndou no to inteira. De manhã 
ncampnnhà.Jo. Porl,..•o lo otndn esto. noite, para tinha Che.pdo n m lo dn ' lá cm. Comeu parte da me-
não me can r chegar le.rnpo ... n rênila, bebeu gun num regnto e meteu de novo patu 

ci..~.tl!se ca o ... bo11 \l6gem e • Ao corra multo que ao caminho. P lo melo-dlo, no'>a parA cm. Acal>Ou 
pod,. cair 1 ... 0 de comer o farnel, lle cnn ou outro pedaclto e r'i!co-

E ti lebre ala tou se nos s lt~. rindo (:om.:> uma: rueçon a marcho, enqnuuto p n nva: 
palétinho. • esto. boro n 'i:tlnha 1.cbro sal llo cua ... • 

D. Tart.aru a, itm ao lroporlnr com a tr~a da: E ausplrando: 
lebre, conUnuou o. o.rron}ar ns eua'I co!~a.s. preparou 11Ai! .•• r.• bc111 liom ser 11 embaroçadot ... 11 

a merendo, rolOC'Ott.n &Vbro n prúprlo. concha e saiu, Falhwa pouco p1111 chegnr ao local do concerto, 
fechando o. r,orto. rom c11ldndo. Foi procurar o Piri· quando a Tortnrui:t11 ac11t111 c(lrr1•r nlraz tle sl. VoL 
lampo e pl'd u-lhe. tou-se e vl11 i~ lehl'e, a nt·fo.r. n ntln.r, ro.neadtssima. 

110 senhor gut1rdn.11Mlurnu fo.rá. o. fineza de vigiar ccEh, vlzinhnl - t'~c1t11nou D. Ta.rt..aroga: - 16 
bem n, mlnllo. r.oM. V011 vlaJ111• e cont-0 demorar três 
d!ns ... 11 (Contlnúa ua f)âg. 5) 

-------------------.......... ~------~----------------------------------~j 
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Por zt D'ALDElA - - - Desenhos DE ADOLFO CASTANE 

Uma galinha. pedt'ês 
Que D. Rosa. dejtou, 
e106, có, có .. . » antes 9um mês,. 
Catorze pintos tirou ! 

Uns alvos como açucenas, 
Outros pedrêses, também; 
Mostrando nas suas penas 
A descendência. da. ml,ti. 

Foram crescendo, pol'élu; 
~forrem dois ; há doze só,1 

Sempre atrás da sua mãi 
Que os chatnl} :-cc61 có, c6 cô .... i) 

Tem dois meses a. ninhada. ... 
Sempre os doze~ ese8:pou tudo ; 
~as, entre essa. petisada, 
Um dêles era calçudo 1 ... 

"A mãi, ao ver a 'clií'rença., 
Conforme o pint-0 crescia, 
Dos onze na par~nça, 
O seu desgosto expandia. 

Começ:on a. encorraçá..lo, 
Era ~ -vergonha dos manos1.õ"l 
J!\mais vira. assim um galo 
No deco1Ter dos seus anos l 

E o pobre Pinto Calçudo 
Condenado a. tão má sorte, 
Pela. mãi, irmãos e tudo, 
Por vezes pensou na morte, 

Já linliam: penas. Um Üi&t 
A mãi, a.o vê-los criados,. 
Deu-lhes carta de alforria., 
J(~ bastava. de cuidados 1.,. 

E· o pobre cal9uâõ, entíid, 
Ao ver-se só, mesmo ali, 
Pôs ao alto Q cQra.Ção 
JtJ cantou :-.«Qui-_qui-rí-~oi~'fó·.i) 

Encarou, oem firme, a;g Ú!.foa!f; 
E disse, t.odo sisudo : 
- e Por ~u ter estas polaina.a,• 
Chamam-me Pinto Ca.lçudo t. .. ~ 

Vem o tempo das ervilhas, 
Já. canta.: - :cCó-qui-ró..có ... i; 
E oa onze ma.nos pandilhaa 
.~oe o maltra.tavam sem dó, 

1Um a um', na ~ola., 
1Vão findar a sua sorte; 
'Só êle, t.odo far~la.1 
!E606pon á negra morte 1 

(Foi o ~a.Sô 'do p&trão,, . . 
Homem baata.nte telhud~1 
Dispensa1· certa a.feição, 
'Ao pobre PintQ Calçud9 f.«i 

Ufano do 'Seu pOder, 
Na. capoeira., êle 66, 
Mal começa & alvorecêr 
Sôlta. o seu ~cc6-qui-ró-c6.;:;~ 

1\foninos r~parai Dâlll 
Que o Destino pode tudo; 
Ninguém lhe foge, ningué~, 
Como êste Pinto Calçudo! .. ~ 



A Lebre Estapafúrdia e a Tartaruga 
(Contimuzão da pdgina J) 

e;,b,·a trnnhnndo n un d mora ! :\Ia..~ como •em 
<:an~QdtJ! ••• 

AI, nhom \lzlnhnl. nbe l o que me ~ucedeul.­
Jmnt;h1e que, no (1 nr no • lot1t B<!lo, .senti uma. 
groi11.l frn<1uem e 1 111 • I·lfllt de certa ervinha que 
rn:!. num cn111po, nll 11 rlo. FJz 1u11 pequeno df.."ViO! E 
ja me pr1:11t'l1"ti\"t\ pau' ll &aborl'ur, q11audo salta d& 
Jà o 11111l11r IOI• •Jtl6 L Ilho '1 to no. inlrll1a. Yida ! .. , 
Põe-ce o. l'Ofl 1 r nt1 1 ri! 1111111 1 l'U li rugir, a. fugir!.. . 
• i\u lh tl l11t.!u 1111d ! ... ,\11111!11 h•I coirl'r quási até Te_ 
,li1mtn1· J ... ' 'ln:; lu lºUHM•gul \er.we livre do patife ! 
O pior fui 11111• f lq11i;I f1•111 :i lrnvi:o e ''llou met>mo a. 
oail' du ft't\Ct111•:t.t\ 1 ... 11 

ui:iu n v1zl11hr~ llf'Klli !-!B«i• 1)R meus oxoniplos, pod<>ria1 
tl;\J" oomhlri l'IU11t1flK1td1111101110 u uno Ro ennsava.1 ... 

11Alij11(1111 1110 111•dl11 C01t••Oll11Jl1, tntU. l r~llUl.'l» - r e, 
tol'qulu, 11111ltu n111~ml n, n ll•bn•. 

o L fl.!ofllU, 111\ol 'l'u rtlll'\l jJU. 1' COlll muita honra l...>i 
u Poi~. aua tort11n1Hu. te~111.1, uu lã qu~ é!. .. Fi­

que 'e l'f•lll na 1111 nu1w~ o bom )Jl'OV~ito 1 ... Apesar 
de tudo, lt1!1·iJu chrg111 J>1 11111•l 1 u 11u.- \'O<'AI. •• Adeus! ..... 

1.! :1 le.l11c hu 0111111t1a \ ez â Ut',f.JatJa. 
Crou1 prt!cl Olll uti• 11110\10 hor as 11uo.ndo D. Tar­

t.aru a cht> ou no locnl do concerto, r: te oferecia um 
a.speeto imponente. 

Dezcmllt> d ,. , hu CI , r~tl"', auimais fero-
1u, anlmnls c.1om tlcos, tudo, em grunJe apima.ção,­
chilreA~a, xumb li, rnJ! ~n. oblaT:i, rugi:i, paL 
rava. •• 

O Macnco com; n1 vn ::uni aH•lmentc ('Olll o Fn4 

rã.o. O Rlefcmte i.IW~ egrtdlnbos d menina Gi.ra!a. 
A : =hora 1 onul tru:l ctk na. uttlhBS do 
fig1·. 

f, Wd pttp11ta\nn1 pO.rl\ susar n ~'l"~l 
'\"oz do E!rnnJ lcJtor Plut.n lgo, ~lindas d~ 
d&.9 elti::1Utl mono.a Uorlloletas a arte 6Uperior 
de ~r~1' :\11)..'lqUilo e c;i llo. 

Dona. '.l'art.nrugo fol 11rocurnr ao pâtlo o tenor 
P1nta.ullgo. Ofpuls duA r.urnpritnen to.1~ e agradec;i .. 
me..nto.s, •'-te preguulou: 

pela certa . .\ suo. comadre, hr\ multo, Jfl .t~\fa .aqui 
t;:,\ar l... t•alnna de t.nrl.llru •n ! .. n 

O P!nl ligo ficou nflit c.lfno. Cb i;ou i Leirll 
üo palco e fez. 1101 11nm qu tooos ee catn""~m. 

Logo oossou to•lo o 1.nh1lhn. J', H11iio, o P mac:sil­
~o {>'1~-s" n u211tar: 

Alsuém \'lu, ntguf.m uo:ou, 
a11rn•·m rlum ou, ron•1011 
u mlnlm \:011m1I 11• 1.1·1 1 l'? 
J al Ili'\ hl tr1 d 1egnclt1 ! ... 
1 ~'11011 !1ln np1111111•11!1u lu 1 ••• 
.111lm1 ntú tp11• t1•11h11 ff'llr1• ! ... 

'flnl1a a.pen~ tl'1111l11ntl r•, 1111n11alo 110 m~io d•5 "i­
lO:nC'io .,. 1úl ,. 011\ h li run \ '111t11 111111 1 1 fl'orn: 

c1E a mtnha qtuu·ldn comadro D. Lebre, nã-0 yemU 
Dona 'J'a1·t,u111;u, multo espanto.do., indagou: 11Corn toht'I' VA11 ltn llu J ••• 
c1.Enttlo eln ulnúo. có. 11l\o l'St.á. ?11 <:om f11lt·1·0 vruhu e11 1 . 11 

11óoco.rt.o, nllo. ~o tlvell4'tl chega.do, já. teria. vin'doi_;· . 
cu.m~rl.m~ntar-ine ... 11 -~ · Todos o~ olhorea conve1'gl1•0.m pn1·0. o ponto donde 

At, 6(1Jthór Ph1tt\8!ll\go 1... Sucedeu-lhe algumà,· ise ouv.lo. a. voz. l~, outtlo, vh•11111 o l11lne, o. coxear, a. 
a.rraatat' uma pt"l'llO, ur1·1rnht11lu, en11n.ng\lentadn, des­
graçadinba ruti~mo 1 

• 

O Pinl&.f.sllgo, no v6-ln nn11uele ' lado, piou: 
11Q\le fol Isso, comnd1·lnh11 /11 
11Bem me dlz1a a ' l1h1hn Hona Tartnrug:i. que eu 

hl :vejo toda fresca e r 1>llnpaúo. ao pt de :li! ... De 
yaga.r ee ,·ai ao !01 e. r.u qulz vi r nrulto depressa_ • 
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• SECÇÃO QUINZENAL PARA M ENINAS • 
Qucri.tltts di1ctpu1as: 

'l'llnc.10 o. OPl'luzn. q110 l\'I tnlnha.s bõn.s nmiguinliM 1 
j{t. e~f!l"U tu1·mn o 11t•Jr1111lro 111odlllo q\lll vo'I dei da «pa- 1 

rureu do bo11N·11· 11 1·u111l1>l11IH1, v<'nho, hoje, n}»'esen­
tar-lhe. o 1PJ511nlin, <111111'1 11 do lllll 11n~1·acndo 11a11agaió. 
Qual dos m111h nl1~lhlnhns nlio e tentarli. !azê-to·? 

ílla é l!Q l!ltnplM que, l't Vi ta. 110 modêlo, fácil· 
mente o podert\o tnlhnr. Dllpols cl!l ter .~ p~a ta­
lhado, medtm n lnrgurn tln p ma e, nn borda apli. 
c:run o tCC(! t que ll<l fn1 corno nn Jlrno anterior e como 
o detalhe d:i Srt1.\11rn c1 Jnn, tendo t!empre o cuidado 
de rucr o PQnjOl' e rtlnhos l m nllnhndo ... para qne 
o recorte fiQuc l m feito. 

E' mullo bOnlto a m nln s hal Uuarem-<:e, de ~-
quenln , l're.tn 11erfeltn!I n05 us trabalhos. 

Em rim• d caiJ rccort 11uem um nõ,i.nh<>, cnj:i 
execuc o !I , O\ menlf, n explicar : 

D -<11 ll unelro um ~unno popto, nperta-se ~ 
linha entre o lt dl· dor e o pol r e.~crdC!'O, puxan­
do.a b m ~nroln· e 8 ou • vnes A roda da agulha; 
~peta- e tn r1nrn halso, «orando it•mprc !\linha, 
1lepol ptlX com 1'Ulcl lJo, ecgurnnrto>-~ o maior 
tempo po h· l com o mnu squ11rrla. Ac:c:im, tereis 
l'On eg11M.., íR1f!r um 116 lnho. 01•pt>le Je l>0rdndo o Jlll· 
JM~tlll\ f1 111le ... ~. l1~r.i1111n,.11i•'. ('Ili r.im:i., e p reg.l-.se 
n umn tlr.1 dt1 pano llu lcugurn cln clnlurn. da boneca.. 
1•: .. tá J(• ann •do; rn1tn111, ngora, ng r.M~•~ o botões. Fa-
7Pr \1mn cn111L run1 f>tll Mt:i•o. '' trl\hn lho difícil para a. 
voo~n. ldntlc, 11111~ riotlcn•l\111 nhl'l·ln'I 1\0~ i:itios indicn­
dM a cu1.Yt1ft-ln 11, 101!0 o. volto. rnrn o mesmo pónto de 

1ecorte 1• q11cnr11 • 'l'n111LOm, 11o:J silio!\ indicados, 
t1>mw; 1Ja 1.111,:~ru· •1 )ll)ll\"" iw1n technr o popag::tio. 

E tcrellll' ti a1111, •1 "lil'U t•onclnltl~I 
<:rrt. Ili' 1)111'1"'º"1h·1 11111 1•11111 ~ntrrtenimento, bei­

j 1 .n~. n. tntln•. 1•n111 111111!11 olõgiln a 

ui\ 111 ~ Llí A MESTR~ » 

e aqui l1• l1'1 11 11' nl1111l•l, Ao s111t111 um hurrnnco p!ll'a 
t'ncurtor r·t1111mh111 f11l1011°1110 n 11t\ e f111 n rebolar por 
'f\Ji aholxo \rrnt1l1ol.ino uns alh 1115 11 torci n minha. riu 
pemlnhn. \11!111 tll n ,. tou rl1r.ln tln tnme e ~ o com­
:padrc nllo me d 1 r,iunlquH col !ta que $il ma~tigue, eu 
dtSrn:ilo f .. ,n 

:> Piu~ll o n1ond 1 J of JlCU-lhe uma ri!· 
íeiçtio, euqunnto (l 1 e 11ra11 rM n para lhe dnr 
uma mo m. l ino o Burro tlvt.!se zurr.l1lo: 

•O Cí' o que Ih ltiml u o ferida"'' ... IJngua da 
cio é .bentn 1 

•.. fm d núun nt 
l.ebre o cur tho. 

Quando, dnt e 11ou com ou o concêrlo aL~hr<'. 
já refeltn do que cotrcrn e a Tnrt.an1ga. reconcllia­
.rnm-sa, :ibraÇAndo-!! . B durnnte os números dP mü.. 
sica, ambas batlnm o con !IO com n.~ 11alaa e nce­
un\·nm cC1m n cn~n e n nrolnnrl1> 1flOt' entre d1mteE: 

li 

Uc ~agar se mi no long ! ... 
l'rnl la. 11 1 ri la lllo ... 
Quem qul1er 1~1egar deptCMn 
.\1 ricrn.i;c1 n um tinmbnlhno ! ... 

F 1 M li 



Charadas combinadas PARA OS MENINOS COLORIREM. 
.. or AftlM 

+ «ro - 1ortio + tlUI - rent!Oo 
Co~•llo: 1mcoenu10: romano 

T Ir• - f•lllC•ln 
-:t- o - cuno IU hUA 
,. la - lt•molnllo ê!t *C~ 

Concf/lo 1 Unpem4or romano 

.a. no - roa1nune1uo li• 1 !a +. crau - t:acorollo 
<..oiKeJUI: - llnporador rol!IAllO 

.sorr:r110 da1 tnúrloru:-1. carat111u-1> 
J>ac.atta -a. l.q61ta - •. l'lntull o - a. 
Caúrlo - -. raoap10 - :. t.1u1 - e. CA· 

Cllorro - O. GI ra: a. 

Meus menino.: - Este homom. que 
fol buscar lonha pnra. l\Cendrr a lard· 
ri\, reiirwa à. lllta Cl\M por um cnml· 
nho 011rto o ra\pldo. VoJnrn 110 dce<io· 
brem. êesc c1unlnllo. 

CHARADAS EM FRASE 
Por LICA.8 

Depois da assinatura ficou com a mão no qu1/xo a olhar para 
o cw. -2·2 

E' uma doença tu um seruo d1scorus. -1-3 
Esta nota de musica proferida por esta ave dá prazer. -1·2 
Tem a sorte de ser snlicientemente rifa para durar h4 sete 

anos. -2·2 
Uma onda de /ogo matou o lnseclo. - 2-2 
A acusada ao deixar a l1rra pensou em dividir. -1·2 
O senhor ofereceu uma flô1 à sua apalronoda. - 2·2 
No oceano vi êste clrcuns11ccto prlnclpc altmtlo, - 1·2 
Esta ruim proprietdria lat-se pa:ssar por santa. 1·2 
Esta vogal antecede o enviado do Papacomoumpresságio.-1-3 

soluçr!o <to problema a11tcrlor: um Solução das anteriores : -1, Caramulo - 2, Odemlra - 3, Sado -
pastor Unha 6 o o outro 7 4, Viana do Castelo - 5, Famalicão 6, Caparica 

Liçã.e> c1~-~.-.he> 

Com.o •• des enha 'UD1 m.$nlno OO%n. eeu 1.:>a.lA.o 

• 



A fl do escara velhó vingança 
UUUllfflfflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lOlllllllllfflllUUUIUlllllllllllU llllllllllllllllllllllllílllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllllDmUm11mmm 

. 
1 - Numa certa ocasião, 

em africano concelho, 
um arrogante leão 
eis que pisa um escaravelho. 

II-Logo êste e seus companheiros III-Vendo no chão uma bola,. 
decidem tirar desforra resolvem, em conclusão, 
gritando em altos berreiros: arremessarem-na â. tóla 

··«Morra o leão, morra, morra!» do referido leão. 

1V - Colocam-na atrás dum burro 
que em dar coices é notável; 
e logo tste, após um zurro, 
dá um «Sboot. formiliável. . 

VI - Expelida a toda a fôrça, 
direitinha à sua meta, 
mais ligeira do que a côrsa, 
mais vdo2 -to que uiua seta, 

V - Entretanto, um chimpanzé 
vendo a bola em seus redutos, 
prega-lhe um tal po~tapé 
que o revela o Rei dos brutos. 

VII- a bola, em redemoinho, 
como um tiro de canhão, 
dá, em cheio, no focinho 
do. arrogante leão, 


